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Importação

O presidente contou que cha-
mou o ministro Paulo Teixeira, 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, a Compa-
nhia Nacional do Abastecimento 
(Conab), e o ministro Carlos Fá-
varo, da Agricultura e Pecuária, 
para discutir medidas e segurar 
o preço do grão.

“Arroz e feijão são coisas que 
nós, brasileiros, não sabemos e 
não queremos abrir mão. Por is-
so, eles têm que estar no preço 
que o povo mais humilde, tra-
balhador, possa comprar. Por 
isso tomamos a decisão de im-
portar um milhão de toneladas 

de arroz, para que a gente possa 
equilibrar o preço do arroz neste 
país”, disse ainda Lula.

Além de permitir a importação, 
o governo zerou os impostos sobre 
a compra do produto no exterior, 

em medida assinada pelo vice-pre-
sidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin. Na sexta-fei-
ra, Lula assinou uma medida provi-
sória que permite o gasto de R$ 6,7 

bilhões para a importação de arroz, 
por meio da Conab.

O produto será vendido direta-
mente em mercados de vizinhan-
ça, supermercados, hipermerca-
dos, atacarejos e outros estabe-
lecimentos comerciais, especial-
mente nas periferias. Cada quilo 
de arroz será vendido a R$ 4, en-
quanto a média atual do mercado 
está em R$ 6,46 por quilo. “Para o 
arroz chegar aqui mais barato, e a 
gente garantir que não vai faltar ar-
roz na mesa das crianças, na me-
renda escolar e, muito menos, na 
casa das pessoas”, enfatizou Lula.

*Estagiária sob a supervisão  
de Eduardo Pinho.
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Preço 
do arroz 
“irrita” 
Lula

Apesar de o governo e entidades ligadas aos produtores afirmarem que não há risco de falta do alimento, especulação  
por conta das enchentes no Rio Grande do Sul levou a um aumento médio de 6% nos supermercados em maio

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva comen-
tou ontem sobre a alta 
no preço do arroz du-

rante a semana e disse que fi-
cou “nervoso” ao ver os valo-
res no supermercado. Ele listou 
ainda as decisões tomadas pe-
lo governo para tentar estabi-
lizar os preços após a enchen-
te que atingiu o Rio Grande do 
Sul, maior produtor do alimen-
to no país. Além de alagar parte 
considerável da safra que ainda 
não havia sido colhida, a catás-
trofe dificultou o transporte do 
arroz já armazenado para ou-
tras regiões.

“Esta semana eu fiquei meio 
nervoso, porque eu vi o preço 
do arroz muito caro no super-
mercado. Eu fiquei um pouco 
irritado, porque o preço do ar-
roz, no pacote de 5 kg, em um 

supermercado estava R$ 36. 
Em outro, estava R$ 33”, dis-
cursou Lula durante solenida-
de para inauguração de duas 
obras da Via Dutra, em Guaru-
lhos, São Paulo.

Apesar de o governo e enti-
dades ligadas aos produtores 
afirmarem que não há risco de 
falta do alimento, a especula-
ção por conta das enchentes 
no Rio Grande do Sul levou a 
um aumento médio de 6% nos 
supermercados em maio em 
relação ao mês anterior, de 
acordo com um estudo feito 
pela consultoria Horus. Algu-
mas lojas também estão limi-
tando o número de sacos que 
os clientes podem comprar, já 
que há pessoas estocando ar-
roz por medo de um desabas-
tecimento. O patamar de pre-
ços ainda é menor, porém, do 
que o registrado no início do 
ano, quando houve um pico na 
inflação dos alimentos.

 Lojas estão limitando o número de sacos que podem ser comprados, pois há pessoas estocando arroz por medo de um desabastecimento
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Esta semana eu fiquei meio nervoso, porque eu 
vi o preço do arroz muito caro no supermercado. 
Eu fiquei um pouco irritado, porque o preço do 
arroz, no pacote de 5kg, em um supermercado 
estava R$ 36. Em outro, estava R$ 33.”
Presidente Lula

A Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) aprovou 
ontem a implementação de um 
sistema de alertas para emer-
gências climáticas, como as 
que ocorrem atualmente no Rio 
Grande do Sul. A novidade des-
sa nova tecnologia será o uso de 
pop up, que é um tipo de janela 
sobreposta à tela do aparelho ce-
lular. Diferentemente das men-
sagens de SMS e WhatsApp, esse 
tipo de notificação requer uma 
ação de resposta do usuário pa-
ra ser fechada. 

O novo sistema será chamado 
Cellbroadcast e utilizará tecno-
logias móveis de quarta e quinta 
gerações (4G e 5G) por meio de 
quatro operadoras de telefonia: 
Algar, Claro, Tim e Vivo. Mesmo 
com a aprovação, o uso do siste-
ma pela população ainda depen-
de de testes que serão conduzi-
dos pelo Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimento Re-
gional (MIDR), pelo Ministério 
das Comunicações e pelas defe-
sas civis locais. Segundo a agên-
cia, a tecnologia deve ficar pron-
ta até o fim deste ano. 

Inicialmente, os testes serão 
feitos em 10 cidades pequenas 
que já possuem histórico de de-
sastres ambientais. Os nomes 
dos municípios ainda não foram 
divulgados. A opção pela utiliza-
ção dos pop ups tem como obje-
tivo garantir que a população lo-
cal seja efetivamente avisada de 
possíveis ocorrências que pos-
sam provocar transtornos e até 
causar risco de vida aos cidadãos.

“Diferentemente das notifica-
ções via SMS, que chegam grada-
tivamente aos usuários, as men-
sagens de texto do Cellbroadcast 
são recebidas quase que instan-
taneamente por todos os usuá-
rios”, informa a agência. “Além 
disso, a depender do tipo de 
emergência, em casos de riscos 
mais extremos, a mensagem po-
derá acionar um sinal sonoro no 
celular, como uma espécie de si-
rene, mesmo se estiver no mo-
do silencioso, o que vai permitir 
maior funcionalidade do alerta”, 
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Aprovados alertas via celular
EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Sistema enviará notificações por pop up aos usuários de celular
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acrescentou a Anatel, em nota. 
A agência reforçou que o uso 

efetivo do sistema ainda depen-
de das autoridades de Defesa Ci-
vil dos estados e municípios, às 
quais compete a gestão de ris-
cos definidos pela Classificação 
e Codificação Brasileira de De-
sastres (Cobrade). Entre as situa-
ções que a Anatel elenca como 
prioritárias para os avisos, estão 
alagamentos, enxurradas, des-
lizamentos de terra, vendavais, 
chuvas de granizo.

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, teve 
um encontro com representan-
tes da Anatel para tratar sobre o 
uso do Cellbroadcast. O líder do 

Executivo gaúcho cobrou rapi-
dez para o lançamento da nova 
tecnologia. Leite reiterou que o 
sistema era uma promessa an-
tiga da agência, que previa a im-
plementação do pop up em de-
zembro do ano passado. 

“A gente está cobrando isso. 
Estamos com a nossa Defesa Ci-
vil pronta para entrar em ação 
com esse novo sistema de alertas 
e assim a gente poder colaborar 
com a atenção e os alertas sendo 
emitidos de forma eficiente para 
proteger toda a nossa população 
gaúcha nas situações extremas 
que a gente tem vivenciado”, dis-
se o governador, em uma publi-
cação em rede social. 
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PO ENERGY E NEOENERGIA REALIZAM EVENTO NO JK SHOPPING
PARCERIA

A PO Energy e a Neoenergia fecharam uma aliança para oferecer a
empresários uma chance de reduzir a conta de luz. Para isso, vão realizar
o evento Mercado Livre, voltado àqueles que consomem mensalmente mais
de R$ 10 mil. Nestes casos, a economia pode chegar a 35%. Entre os dias
27 e 29 deste mês, no JK Shopping, um estande localizado na Praça de
Alimentação dará informações aos interessados.
Além disso, serão feitas ações pontuais no centro comercial,
visando explicar aos interessados como funciona e como ter acesso ao
mercado livre, ambiente em que empresas e grandes consumidores podem
comprar energia elétrica diretamente dos geradores ou comercializadores
autorizados pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), sem
intermediação das distribuidoras locais. Assim, os contratos têm preços
negociados livremente, o que gera mais liberdade, economia e flexibilidade
na gestão de energia elétrica.


